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DICA: Utilize apenas a palavra mais relevante para a pesqursa. O uso de rruitos termos pode comprometer os resultados.
Segunda-Feira, 28 de Novembro de 2011
Artigo: Importância do uso de sementes de boa qualidade de arroz
irrigado para a safra 2011/2012
A produção de arroz no Brasil, no último levantamento da Conab
(Companhia Nacional de Abastecimento), na safra 2010/2011 em
2.879 rrilhôes hectares foi de 13.731 rrilhôes de toneladas de
grãos com casca. A área cultivada e produção foram 4% e 15%,
respectivamente maiores que a safra 2009/2010. A presença do
fenômeno t.a Nir'ia favoreceu a cultura do arroz irrigado que
requer boa radiação solar e irrigação adequada. No momento, a
Conab informa que levantamento em área preparada já
ultrapassa os 40% do total estimado a cultivar na safra 2011/12.
Este cenário tarroérn ocorreu no Rio Grande do Sul, com
aumento de 7,9% em área cultivada e 17,8% na produ~o, que
oompreendeu 1.080 rrilhões de hectares em produção de 8.904
rrilhões de toneladas de grãos. O outro fator Importante fOI o
recorde em produtividade de 7,6 rril kg de grãos em casca por
hectare, superando em 10,8% à safra 2009/10. A produção atual
equivale a 65% da produção nacional.
Para o pr6ximo plantio da safra 2011/2012, o preparo do solo se intensifica e gradativamente aumenta a área pronta para a
semeadura a partir do mês de seterrbro. Para cultivo do arroz irrigado recomenda-se o manejo racional e sustentável integrando
os mêtodos genético, cultural e químco, O manejo dará mais eficiência e eoonoma principalmente para o controle das doenças,
quando houver necessidade da aplicação de fungicida. No momento, o produtor já deve ter focado seus recursos na escolha
correta da cultivar que melhor se adaptada a sua região e no planejamento das práticas de manejo da cultura, uulízando o
controle qulmco como o último recurso.
O uso de semente de boa qualidade é extremamente ifTllOrtante, por ser um insumo básico em qualquer sistema de produção
agrícola para alcançar altas produtividades de grãos. O uso de sementes de alta qualidade propicia melhor estabelecimento
inicial de lavoura, aumenta a eficiência de uso de fertilizantes e corretivos e reduz os prejulzos causados pela competição com
plantas daninhas, por garantir adequada população de plantas de arroz e por evitar a dispersão de sementes de plantas
daninhas e de doenças.
No Brasil, a taxa de utilização de sementes certificadas de arroz pelos produtores publicados pela Abrasem (Associação
Brasileira de Sementes e Mudas), na safra 2010/2011 foi de 40%. No Rio Grande do Sul, segundo os dados divulgados pela
Apassul (Assocreção dos Produtores e Comerciantes de Sementes e Mudas do RIOGrande do Sul), variou de 35% (2000/2001)1
a 25% em (2007/2008)1. Nas duas últimas safras teve aumento significativo superando a taxa nacional de utilização de sementes
certificadas. Em 2009/2010 foi 31%, aumentando para 45% na última safra (APASSUl citado pela ABRASEM).
A taxa de utilização de sementes arroz da classe certificada é preocupante. Reconhece-se que ainda é corrum o agricultor
separar parte de sua produção para utilizar na safra seguinte corro semente.
Por outro lado, existe um panorama de tratar com fungicidas todas as sementes. Na maiona dos casos não há necessidade,
quando se usa sementes de qualidade em áreas sadias. Justifica-se tratar as sementes de arroz com fungicidas nos casos de
cultivares introduzidas de outros locais ou nos lotes portadores de alguma doença em niveis elevados de contarrmação. Neste
caso, o objeuvo do tratamento de sementes é erradicar os pat6genos da superficie das sementes eJou protegê-Ias durante a
gerrrinação em áreas com hist6rico de ocorrência de doenças causadas por pat6genos de solo como: torrbamento, queima-
de-plãntula, queima-de-bainhas, mancha-de-bainhas, podridão-do-colmo e mal-do-pé. Dificilmente os fungos do solo penetraram
nas sementes de arroz (ação mecânica ou enzimática) em virtude da extrema rigidez dos tecidos das glumas (casca), A rigidez é
causada pelo alto teor de silício e lignina, o que forma uma barreira intransponivel, dificultando a decomposição. Estima-se que
as plantas de arroz acurrulem na casca em tomo de 8,39-9,51 % do silício absorvido e quando queimadas produzem pr6ximo de
92%.
Os resultados de pesquisa de rruitos anos mostram nas épocas preferenciais de semeadura do arroz que o tratamento de
sementes de boa sanidade não tem efeito na sanidade das plãntutas e velocidade de emergência. O tratamento tenderá a ser
meis relevante à medida que a qualidade das sementes diminui. Estas épocas caracterizam-se pela ocorrência do máximo
aproveitamento da temperatura e da radiação solar pelas plantas, contribuindo para expressão do máximo potencial produtivo da
cultivar.
No RS, as semeaduras efetuadas no mês de seterrbro são consideradas cedo e as realizadas após 10 de noverrbro como
tardias. No caso de áreas maiores é preferlvel semear mais cedo que mais tarde, em virtude de que a probabilidade de
ocorrências de doenças, corro a brusone é maior e por causa da maior quantidade de inóculo produzido pelas lavouras
semeadas mais cedo. As sementes tratadas com fungicidas nestas condições de solos frios aumentam a velocidade de
emergência das pl1!ntulas somente em lotes de baixa qualidade (baixo poder gerrrinativo). O Inicio da emergência das plântulas e
da velocidade que ocorre está associado às baixas temperaturas da época. Semeadura realizada em 30 de agost0/201 Oem solo
argiloso do Capão de leão com a cultivar BRS Querência, tolerante para emergência em solos frios, levou 25 dias para iniciar e
24 dias para terrrinar a emergência oomparada, com a semeadura em 29 de outubro/2010 que levou 14 dias para iniciar e 15
dias para terrrinar a emergência.
Semeaduras em épocas antecipadas, sob condições de solo mal drenado e com baixa temperatura, principalmente abaixo de
18'C, podem causar sérios danos ao estabelecimento da lavoura com a redução do estande inicial. O conhecimento da
caracteristica de tolerância dos gen6tipos ao baixo vigor inicial associada para estas condições de arrbiente de gerrrinação e
emergência das sementes em solos com baixa temperaturas toma-se irrportante.
Outra condição a observar é a origem da produção de sementes. As sementes procedentes de áreas contarrinadas poderão
causar problemas já no estabelecimento Inicial da cultura e, neste caso, justifica-se o tratamento com fungicida. Para evitar ou
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estádios recorrendados. As serrentes atingem a maturidade fisiológica cerca de 30 a 32 dias após a antese, com máximo vigor e
poder gerrrinativo. Nesta fase, porém possuem elevados teores de umidade, cerca de 27%, o que impede a colheita.
A boa serrente tem origem no bom manejo produtivo envolvendo a fase de campo, pós-colheita e armazenarrento. Serrentes
certificadas são a garantia de que estes processos foram realizados, o que dá ao produtor maior certeza de um lote de serrentes
de qualidade. O mais interessante é conhecer o campo de produção de serrentes, próximo a fase de colheita, e a forma de
armazenarrento.
Outro fator intrlnseco à qualidade da serrente é a deterioração, que jà inicia após a maturação fisiológica. A velocidade e o
progresso da deterioração nas serrentes são fundarrentalrrente influenciados pelo grau de hidratação da serrente, terrperatura
de armazenamento, e nerança genetJCa. Em lermos genéticos, as sementes de cultJVares ao grupo japomca sao InerenteíT'énte
de vida mais curta, enquanto as índicas são de vida longa após a colheita. O arroíente no campo também tem um efeito profundo
sobre a qualidade fisiológica e sanitária das serrentes. Temperaturas altas e chuvas frequentes no perlodo de colheita e alta
urridade durante o arrnazenarrento podem resultar em uma rápida e extensiva deterioração, causando baixas na gerninação, no
vIgor e na sanidade das serrentes. Outros fatores interagem para acelerar os processos deteriorativos das serrentes, tais como
Imaturidade da serrente, danos rrecênicos e insetos.
Por serem higrosc6picas, as serrentes absorvem unidade do ar atmosférico, por isso, em locais de clima úmdo, a sua
armazenagem deve ser mais cuidadosa. O vigor e deterioração das serrentes estão fisiologicamente interligados e são aspectos
reciprocos que refletem na qualidade de serrentes. A rredida que o vigor dirnnui, a deterioração aurrenta causando a redução
da qualidade da semente. Portanto, a deterioração é o processo de envelhecirrento e morte da serrente, enquanto que o vigor é
o principal componente da qualidade que é afetado pelo processo de deterioração.
Os testes de vigor são indicados para avaliar um ou vários efeitos rrenores da deterioração sobre o potencial de deserrpenho
das sementes, O vigor baixo está associado à redução da velocidade e uniformidade do crescirrento e/ou desenvolvirrento de
ptãntutas e por consequência pode haver aurrento de competição com invasoras devido ao fecharrento tardio e incompleto do
dossel da população de plantas.
Normalrrente, a alta incidência de fungos sob as serrentes de arroz está associada à sua baixa qualidade. A associação é maior
quanto maior o periodo de exposição à alta temperatura e unidade no campo e no arrnazenarrento.
O tratarrento com fungicidas pode erradicar estas populações de diferentes espécies de fungos sob as serrentes. é i~rtante
ressaltar que o tratarrento de serrentes com fungicidas pode controlar a díssernnação dos patógenos e aurrentar a velocidade
de errergência, mas somente nas serrentes de baixa qualidade.
é Importante lerrorar que as sementes de baixa sanidade e sem tratarrento podem introduzir doenças em novas áreas de cultivo
se as condições de hospedeiros e arrolentes forem favoráveis. Entretanto, o tratarrento de serrentes passa a ser importante nas
áreas de intenso cultivo ou quando houver histórico na última safra de ocorrência de doenças de plântulas (torroarrento), de
raIzes ou de colmo, que são causadas por fungos de solo.
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